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APRESENTAÇÃO - ESTÉTICA DO JOGO E 
DA CÂMARA ESCURA: 

UMA LEITURA DECOLONIAL DA IMAGEM E DO 
IMAGINÁRIO

Mônica G.T. do Amaral

-

foi oferecida no Programa de Pós-Graduação em Humanidades, Direitos e ou-

-

nema,  póstumo e experiência: um debate entre W. Benjamin e Theodor 

W. Adorno; arquivos coloniais, silenciamentos, “restos” e identidades raciali-

zadas; a teoria feminista de cinema; feminismos negros e decoloniais: em dire-

do negro na cultura.

Com base nessa proposta, selecionamos os trabalhos que traziam ques-

bell hooks (2017) a propósito desses temas, muitas vezes avançando para além 

do que havia sido proposto, o que muito nos agradou. Embora tenham se pas-

sado três anos, consideramos que todos os textos eram muito atuais. Acres-

-

Dias e Daniel Tejera, cujos fundamentos remontam a uma pesquisa realizada 



- 20 -

pesquisa esta que indicou as bases e que norteou alguns eixos trabalhados ao 

longo deste curso. 

Foi com esse espírito que organizamos este livro, iniciando pela ideia de 

-

são na realidade virtual do documentário  (2017), que trata de 

da era da tecno-imagem, como sustenta Vilém Flusser (1985,1987), contra-

imaginação, resgatando alguns debates importantes sobre o papel emancipa-

desconstrução das imagens, não apenas ocidentais, pois o fazem do ponto de 

vista dos grupos menorizados afrodiaspóricos, muitos deles recorrendo ao gê-

modo para a promoção de uma cultura diversa e pluriversal, como sustentou 

Nego Bispo (2021).

O capítulo 1, -

-

-
-

Ôri

-

-

-

traça uma  trajetória que nos leva até o pensamento de Beatriz Nascimento, 

Ôri

Ôrí

no capítulo 3 deste livro, O ÔRÍ -
, que tem 

-

-

-
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ocidental há séculos, fazendo da educação um espaço que reproduz o racismo 

Ôrí traz outro olhar para a história do 

país, podendo servir de base para a produção de conteúdos pedagógicos de 

todos os componentes curriculares, possibilitando que se exerça nas escolas 

O capítulo 4, 

-
-

jera, parte das ideias de Vilém Flusser (1985,1987), que anuncia a falência do 

universo da escrita, dado o predomínio da tecnoimagem na era pós-histórica, 

-

técnica nos anos 1930, que é retomado por Adorno nos anos 1960, quando 

debate, analisaremos como o  póstumo propiciado pela fotografia e pelo 

cinema de vanguarda (Benjamin, 1936) e hoje, pelos videoclipes, emerge como 

os cenários de declínio da escrita e de emergência das tecnoimagens, ressal-

para se pensar a “liberdade de se jogar contra o aparelho”, por meio da esté-

O capítulo 5, 

, de Felipe Alberto da Silva Lopes  

cinema. O primeiro se desenvolve nos textos da década de 40, especialmen-

te no ensaio sobre a indústria cultural no livro  

(1985), escrito por Adorno e Horkheimer, e no livro Minima moralia (2001). 

Nesse momento, a tese do autor é que, sob o domínio da indústria cultural, as 

aos sujeitos, quando imersos nas obras, não lhes é exigido nada além de acom-

panhar o que já está dado. Dessa forma, as obras, em seu conjunto, se tor-

como no texto da década de 60, Adorno muda sua posição 

sobre as potencialidades emancipatórias do cinema. Nesse texto, ele aceita a 
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 do rapper Criolo, para mostrar que, embora tenha ampla circulação 

e uma grande produção, ele pode ser um exemplo de uma produção cultural 

pela sociedade brasileira.

O capítulo 6, O retorno ao futuro como forma de compreensão do pre-
de Laís Fernandes 

-

-

, e como o conjunto de escolhas realizadas pelo mesmo reve-

lam e denunciam a maneira como a realidade histórica do Brasil e do negro em 

essas obras possibilitam a construção de um pensamento que se desprende 

de uma lógica de um único mundo possível e se abre para uma pluralidade de 

vozes, caminhos e histórias.

O capítulo 7, -
colonialidade no documentário Amarelo: é tudo pra ontem  de Eleandro Lopes 

Depieri, analisa o documentário 

-

alizado por ele nos palcos do Teatro Municipal da cidade de São Paulo, para o 

-

ção de uma cultura popular. Para ele, o que representou uma grande conquista 

não foi só a desconstrução espacial dos palcos do teatro, mas também a própria 

produção do documentário, que registra aquele momento histórico e pelas ca-

O capítulo 8, This is America, This is Brasil  de Gisleide dos Santos, faz 

uma análise dos clipes do rapper Donald Glover de nome “ ”, e 

-

videoclipes. A análise ainda levará em conta os casos de violência que acon-

teceram no Brasil e nos Estados Unidos como o assassinato do homem negro 

-

videoclipes podem ajudar a ampliar a discussão em torno do tema.

O capítulo 9, -
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da cantora Beyoncé  de 

-

no cenário audiovisual que abram o caminho para “outras possibilidades de 

e genocídio do povo preto”.

O capítulo 10, -
, de 

-

desse setor enquanto modo de produção cultural, cuja concepção inicial se 

-

ferramenta de caráter emancipatório para grupos menorizados. Para tanto, 

afrofuturista pernambucana Doralyce Gonzaga, que traz em sua obra um con-

O capítulo 11, -
-

ginação de mundos, de Marise De Chirico, parte do videoclipe blasFêmea | 

-

-

-

a cisgênero (Nascimento, 2021).

O capítulo 12,  de Maria do Espirito Santo Pe-

reira Soares (Mariah Soares), apresenta a análise do documentário (lê-

-se Dassinpê):

Xerente (Edvaldo Sullivan Xerente).  O vídeo é uma gravação de , festa 

-
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E o capítulo 13, Fogo na Floresta

, de Ivan Soares David, concen-

-

tro de imagens em movimento na área da Antropologia Visual. Discute sobre 

documentar e representar a realidade de uma comunidade com o mínimo de 

interferência. Demonstra-se como esse poderoso recurso de captação de ima-

gens pode ser aplicado aos trabalhos de campo na produção de documentá-

a Academia de Filmes.


